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A corda se tornou parte integrante do Círio em 1885, após uma
enchente da Baía do Guajará alagar a área da orla entre o Ver-
o-Peso  e  as  Mercês  durante  a  procissão.  A  berlinda  ficou
atolada e os cavalos não conseguiram puxá-la. Os animais foram
desatrelados, e um comerciante local emprestou uma corda para
que os fiéis ajudassem a conduzir a berlinda. Desde então, o
item  se  tornou  fundamental  e  simboliza  o  elo  entre  Nossa
Senhora de Nazaré e os devotos.

Produzida no Pará
A parceria, que já existe desde 2023, garante que um dos
símbolos  mais  marcantes  da  festividade  seja  fabricado
integralmente no Pará, utilizando a fibra da malva amazônica,
Segundo a DFN, a segurança dos itens serão será reforçadas.

A  corda,  produzida  com  fibras  de  malva  amazônica,  será
totalmente confeccionada pela CTC, incluindo o entrelaçamento,
os nós e as argolas que se conectam às estações.

“Este ano vamos priorizar os nós e argolas, com maior reforço,
para evitar qualquer intercorrência durante as procissões”,
explicou coordenador do Círio 2026 Antônio Sousa.
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Com 800 metros de comprimento, divididos em duas partes de 400
metros para cada romaria (Círio e Trasladação), a corda possui
60 milímetros de diâmetro e 32 nós e argolas. A entrega do
material está prevista para setembro.

Da fibra amazônica à fé: o processo de
produção
A corda que conduz milhões de fiéis é resultado de um processo
que une natureza, tradição, técnica e o trabalho de centenas
de paraenses. A matéria-prima é a malva amazônica, cultivada
em  diversos  municípios  do  nordeste  paraense,  como  Nova
Esperança  do  Piriá,  Capitão  Poço,  Irituia,  São  Miguel  do
Guamá, Paragominas e Castanhal.

Cerca  de  300  produtores  rurais  participam  direta  ou
indiretamente dessa cadeia produtiva, que começa no campo com
o preparo da área, plantio, colheita, afogamento, lavagem e
secagem da malva.

Após a fibra ser enfardada e transportada para a indústria,
ela passa por etapas como amaciar, cardar, fiar, retorcer e
embalar, até se transformar na corda. Todo o processo leva
aproximadamente um mês e conta com a atuação direta de 83
colaboradores da Companhia Têxtil de Castanhal.

Até 2022, a corda era confeccionada em sisal, fibra vegetal
produzida em Santa Catarina. A partir de 2023, a mudança para
a malva amazônica, proposta pela CTC, buscou trazer uma corda
mais macia ao toque para maior conforto aos fiéis, além de
valorizar a produção local.
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O formato de distribuição de notícias do Jornal Folha do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
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uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode
ter,  na  palma  da  mão,  matérias  verificadas  e  com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:c

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
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O papel da publicidade online no crescimento dos negócios
digitais
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